
CONPSI NA REGIÃO NORTE
VI CONPSI

elém é sede do 6º
Congresso Norte e
Nordeste de Psicologia -
CONPSI 2009. Depois de

inúmeras articulações, várias
conversas e dezenas de reuniões, o
Conselho Regional de Psicologia-
CRP10 e a UFPA, oferecem aos
psicólogos a chance de participar de
um evento como este aqui no Pará.
O objetivo principal é agregar
conhecimentos acadêmicos e
profissionais, além de promover
melhorias na Psicologia brasileira.

A partir de agora o Comitê
Gestor do CONPSI assume de forma

mais ativa a realização de outros
congressos com a criação de um
regimento, facilitando sua realização
a partir de moldes deliberados
durante as reuniões ocorridas nesse
evento, criando-se um documento
para nortear a realização de novos
Congressos. O Comitê é formado
pelo Conselho Federal de Psicologia,
Conselhos Norte e Nordeste e
representantes da Associação
Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Psicologia-ANPEPP.
 

VAMOS COMEMORAR!  
com orgulho que os Conselhei-
ros do CRP1O apresentam o
segundo número do informa-
tivo “Psicologia é 10”, onde
podem ser mostrados alguns

dos trabalhos realizados durante esta ges-
tão, assim como também anunciamos que
o site CRP10 está sendo reformulado, re-
cebendo um novo design,  mais moderno
e dinâmico. Esperando ser acessado, o
endereço é http://www.crp10.org.br . Nes-
ta edição temos a retrospectiva das ações
de 2008 a maio de 2009, agenda com as
novidades da Psicologia para Maio, um
artigo sobre Saúde Mental, além de reca-
dos úteis. Tudo feito com esforço na ten-

Psicologia e Compromisso Social:  Unidade na Diversidade
06 a 09 de maio de 2009  - Hangar - Centro de Convenções - Belém - Pará - Brasil

tativa de fortalecer a parceria entre o
CRP10 e você! 
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  A presente publicação traz matéria
especial sobre o VI  Congresso Norte e
Nordeste de Psicologia - CONPSI, que acontece
em Belém do Pará, no período de 06 a 09 de
maio de 2009, no Hangar, Centro de
Convenções da Amazônia. É uma realização do
CRP10 e da UFPA com objetivos voltados para
o intercâmbio de profissionais, acadêmicos e
pesquisadores brasileiros e para a difusão da
produção científica em Psicologia nas regiões
norte e nordeste, o Conpsi, em sua VI edição,
comemora sua maturidade, estabelecendo-se
como um grande evento da Psicologia
Nacional, não estando restrito às regiões norte
e nordeste. O Congresso acontece a cada dois
anos e inaugura seu percurso pela região norte,
já que antes só acontecia na região nordeste do
país, por falta de estrutura em nosso Estado
para sediar grandes eventos. Esta realização
coloca o Pará como espaço importante de
produção científica, de debates e
compartilhamento de experiências, garantindo
contribuição efetiva da produção da região
amazônica para o cenário da Psicologia
brasileira.

  O CRP10 também é destaque nessa
edição. Em um ano e meio de atuação, o VI
Plenário “Por uma Psicologia com
Compromisso Social”, vem ampliando sua
participação política e seu compromisso
firmado com a categoria nas eleições de 2007.
Para ilustrar, faremos um pequeno panorama
das nossas principais ações em 2008. As
realizações do CRP10 vem reafirmar o
compromisso desse Plenário com as
transformações sociais na nossa região,
garantindo à Psicologia um papel  de
protagonista nas ações que garantam melhoria
na qualidade de vida, justiça social e diálogo
permanente com o Estado e Organizações da
Sociedade Civil para pautar nossas demandas.

O desafio que abraçamos foi o de que não
podemos tudo, mas estamos contribuindo para
o crescimento da Psicologia enquanto ciência
e profissão na nossa região, para isso,
convocamos nossos colegas da Psicologia do
Pará e Amapá para que, junto conosco,
possamos fazer um Conselho atuante,
participativo, não restrito às orientações e
fiscalizações.

DOROTÉA ALBUQUERQUE DE CRISTO
Presidente do CRP10-PA/AP

n O I Encontro P araense de Saúde
Mental  aconteceu no dia 18 de maio em favor
do Movimento Paraense de Luta Antimanicomial.
A realização foi do Conselho Regional de
Psicologia Pará/Amapá.

nnnnn Direi tos Humanos, P olí t icas
Públ icas e Sistema Prisional:
Contribuições da Psicologia  ocorreu em
abril de 2008, na Unama . O seminário discutiu
o papel dos psicólogos junto ao sistema
carcerário,  fomentando ações para tornar mais
digna a vida daqueles que se encontram presos
no sistema prisional paraense e brasileiro.

nnnnn Comemoração do Dia Internacional
da Mulher e a Entrega do R egistro do
Psicólogo 3000 , tornando o CRP10 mais forte
nas deliberações do Sistema de Conselhos.

nnnnn Dia do Psicólogo: 27 de agosto , o
CRP10 cumpriu com uma programação especial
com o lançamento do “Ano Temático da
Educação” na Estação das Docas. Teve
participação da cantora Lia Sophia

n O I Encontro da R egional Norte /
Nordeste da Associação Brasileira de
Psicologia Social  (ABRAPSO) foi realizado
nos dias 10, 11 e 12 de setembro, em Belém. O

Retrospectiva  2008/2009

tema foi “Direitos Humanos? Inquietações e
Desafios Contemporâneos”. O objetivo foi de
debater as práticas no campo da Psicologia Social
e áreas afins.

nnnnn Seminário em Defesa da Livre
Orientação e Expressão Se xual ,
realização CRP10 em parceira com o Conselho
Regional de Serviço Social - CRESS, no auditório
da UEPA e lançamento da cartilha “Adoção: um
direito de todos e todas”, resultado da  parceria
com o movimento de Lésbicas, Gays,
Bissexuais,Travestis, Transexuais e Transgêneros
- GLBTT e elaborado por psicólogos de diversas
linhas teóricas. O objetivo foi de auxiliar na
concretização de direitos já obtidos por meio da
Constituição Federal Brasileira. O evento ocorreu
em setembro de 2008.

nnnnn Fórum Social Mundial: Janeiro de
2009  O Conselho Regional de Psicologia
participou ativamente do Fórum Social Mundial
realizado em Belém em janeiro de 2009. Foram
distribuídos materiais informativos e ainda
lançados os livros “Mídia e Psicologia: produção
de subjetividade e coletividade” e “Democracia
e Subjetividade: a produção social dos sujeitos
democráticos. OS Movimentos receberam apoio
do CRP-10. O evento foi um sucesso
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SAÚDE MENTAL NOS CAPS:
construindo relações de ajuda

Os significados e a cultura são
elementos que sofrem profundas
transformações ao longo da História. Nesses
processos de mudança, os diferentes, os
desviantes da norma vigente em dado momento,
foram e ainda são vítimas do pensamento de
quem detém o poder, sem nos esquecer que a
Ciência está ligada à História e, em muitos
momentos, ao poder.

Quais são os critérios para definir a
normalidade? O que é “sadio” e o que é
“loucura”? Dentro de uma visão
Fenomenológica é considerado transtorno
mental qualquer desordem psíquica que acarrete

sofrimento intolerável ao indivíduo e reduza
suas possibilidades de enfrentamento. Os
conflitos ultrapassam sua capacidade de
tolerância. A pessoa sente que perdeu os
recursos para solucionar conflitos. O maior
problema é o estigma social, que o vê como
incapaz, isso só agrava o sofrimento, isolando
a pessoa em sua dor. Hoje, com os avanços da
reforma psiquiátrica, com o fim dos
manicômios, essas pessoas podem ser atendidas
em meio aberto, com dignidade, com
possibilidade de reconstrução, podem levar
uma vida produtiva e de realizações, sem o
isolamento de antes, mas ainda precisamos lutar
contra a intolerância da sociedade às diferenças,
que comprometem os avanços.

Através dos séculos, os chamados
“desviantes”, “loucos” foram confinados nos
asilos, nos manicômios, trancafiados onde
muitas vezes morriam. Nesse período, o
modelo era centrado na doença, onde a moral
confundia-se com a ciência. Havia, segundo
Focault (2008), uma confusão entre o castigo
e o remédio. O tratamento moral, associado à
Medicina, articula o gesto que pune com o gesto
que cura. A partir do fim do século XX, o
modelo assistencial psiquiátrico vem passando
por um processo de mudança, denominado
‘Reforma Psiquiátrica’, aqui no Brasil, iniciou
na década de 80. No novo paradigma, pretende-

se implantar um modelo em Saúde Mental
descentralizado da figura do médico, uma
construção conjunta de várias ciências. Como
serviço substitutivo dos manicômios, o Centro
de Atenção Psicossocial (CAPS ) busca um
trabalho de rede, congregando esforços junto
com ambulatórios de clínica ampliada,
programas de saúde da família, residências
terapêuticas, hospitais gerais e outros,
contemplando as várias demandas da pessoa
com sofrimento mental, alavancando nova
ordem: não asilar, não de isolamento.

Os serviços nos CAPS têm uma
estrutura bastante flexível, não burocrática,
contam com profissionais de diversas áreas do
conhecimento. A equipe está implicada numa
postura de co-responsabil idade pelo
atendimento, não numa postura de intervenção
sobre o outro. A grande revolução dessa
postura está justamente nas relações
construídas, transdisciplinares, além do
estabelecido. Escuta, acolhimento, cuidado são
expressões do fazer diário desses profissionais.

Para Buber (2006), o verdadeiro
encontro que provoca reflexões e mudanças
significativas se dá no encontro entre o Eu e o
Tu (pessoa-pessoa), numa reciprocidade,
formando elos dialógicos. É essa relação
intersubjetiva que provoca mudança nas
pessoas, o verdadeiro diálogo. A alteridade (o
outro, diferente de mim, mas uma diferença
que me afeta e me constitui) se instaura nessa
relação. A intolerância se estabelece justamente

* PRESIDENTE DO CRP10-PA/AP,   ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA CLÍNICA E   DIRETORA DO CAPS-ICOARACÍ/SESPA

DOROTÉA ALBUQUERQUE DE CRISTO*
Psicóloga

aí, na não-aceitação das diferenças. Nas
relações Eu - Isso, ainda de acordo com Buber,
o outro não é encontrado em sua diferença. O
Eu - Isso usa a palavra não para dialogar, mas
para impor-se diante do outro, transformá-lo,
ordená-lo, numa posição de hierarquia, de
poder. O outro deixa de ser uma pessoa e passa
a ser objeto de análise, de interpretação, a
relação aqui é objetal.

Os profissionais dos CAPS cuidam de
pessoas em seus momentos mais difíceis. Para
que a relação dialógica aconteça há que se
estabelecer um clima de segurança, de
facilitação, de cuidado e escuta, um olhar para
a pessoa além da doença ou diagnóstico.

Quando ingressa num CAPS, o profissional
precisa ressignificar seus conceitos de
especialidade profissional, ali ele é convocado
para construir relações, ele é uma pessoa que
cuida de pessoas. Ele é afetado pelo espaço, o
cuidado se manifesta tanto para o usuário
quanto para o profissional e a equipe.
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“A pessoa sente que perdeu
os recursos para solucionar

conflitos. O maior
problema é o estigma
social, que o vê como

incapaz, isso só agrava o
sofrimento, isolando a

pessoa em sua dor”

“Os serviços nos CAPS
têm uma estrutura

bastante flexível, não
burocrática, contam com
profissionais de diversas
áreas do conhecimento”

“Se o homem não pode
viver sem o Isso, não se
pode esquecer que aquele
que vive só com Isso não
é homem”. Martin Buber

HORÁRIO  TÍTULO DO CURSO  MINISTRANTE  LOCAL  

09h00-12h00 Intervenção em Crise: 
Conceitos, Processo e 
Estratégias de Manejo em 
Saúde Mental  

Marcelo Araújo 
Tavares 

(UNB) 

Sala H 

13h00-16h00 Família, Intervenção 
Precoce nas Psicoses e 
Saúde Mental  

Ileno Izidio da Costa 

(UNB) 

Sala G 

16h00-19h00 Os CAPs na Rede de 
Atenção Psicossocial: 
Novos Desafios  

Ana Cristina Costa de 
Figueiredo 

(UFRJ) 

Auditório 11 

Cursos oferecidos sobre Saúde Mental no CONPSI
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Você sabiasabiasabiasabiasabia
05 a 06 de Maio:  Reunião  do
GT Nacional do Conselho Federal
de Psicologia pela Livre Orientação
Sexual. Local: Sede do CRP 10,
Avenida Generalíssimo Deodoro,
nº 511

BVS psi . O espaço virtual do
psicólogo. Na sede do CRP10
encontra-se uma estação do BVS psi
para ser acessado por qualquer
profissional que desejar.

2009 : Ano T emático da
PSICOTERAPIA.  Construindo
Referências para a Atuação
Psicológica. Seminário Regional do
CRP10. Data: Out. 2009.

ó pode exercer a profissão de
Psicólogo quem é registrado
pelo Conselho. Se você ainda
não possui o registro, basta vir
até a sede do CRP-10, que fica

na Avenida Generalíssimo Deodoro, nº
511, e trazer os seguintes documentos: 3
fotos 3x4, CPF, Rg, Título de Eleitor,
Comprovante da Última Eleição ou
Certidão de Quitação Eleitoral,
Comprovante de Residência, Diploma ou
Atestado de Colação de Grau da
Formação de Psicólogo, Certificado de
Reservista (Sexo Masculino)

Caso já você não exerça a profissão,

mas tenha a carteira e não queira pagar
as anuidades é só pedir o cancelamento
do seu registro, evitando inscrição em
Divida Ativa, conforme a Resolução 03/
2007, título VIII, cap. I,  do Conselho
Federal de Psicologia. Nesse caso, basta
encaminhar a CIP de origem e realizar os
procedimentos solicitados na secretaria
do CRP10.

 A equipe do Conselho Regional de
Psicologia do Pará/ Amapá deseja
oferecer serviços de qualidade, além de
cumprir  deveres para  assegurar
realizações que dignifiquem, elevem e
valorizem a sua profissão!

T A X A S   E
 E M O L U M E N T O S :

Taxa de Inscrição
Pessoa Física

(inclui a CIP) - R$ 56,43

2a via de Carteira

Pessoa Física – R$ 20,00

Taxa de Inscrição
Pessoa Jurídica

(inclui a Emissão do certificado)
 R$ 85,60

Aluguel
do Auditório:

Horário Comercial
 das 08h às 18h (a hora):

Para Psicólogo
R$ 25,00

Para não Psicólogo
R$ 35,00

Noite  (a hora)
18h às 20h (a hora)

Para Psicólogo
 R$ 35,00

Para não Psicólogo
R$ 45,00

Certidão Negativa
nada consta

Pessoa física – R$10,00

Pessoa Jurídica – R$15,00

ANUIDADE

Proporcional para Inscrição
a partir de 01.04.2009 até

31.12.2009

PESSOA
JURÍDICA

Maio - 243,19
Junho - 213,25
Julho - 183,32

Agosto - 153,38
Setembro - 123,45
Outubro -   93,51
Novembro- 63,58
Dezembro - 33,64

Proporcional para
Cancelamento a partir de
01.04.2009 até 31.12.2009

Maio - 133,33
Junho - 159,25
Julho - 185,18
Agosto - 211,11
Setembro - 247,64
Outubro - 262,96
Novembro - 92,07
Dezembro - 14,82

PESSOA
FÍSICA

PESSOA
JURÍDICA

Maio - 153,42
Junho - 183,36
Julho - 213,29

Agosto - 243,23
Setembro - 273,16
Outubro - 303,10

Novembro - 333,03
Dezembro - 362,94

PESSOA
FÍSICA

Maio - 211,13
Junho - 185,20
Julho - 159,28
Agosto - 133,35
Setembro - 07,42
Outubro- 81,49
Novembro - 55,57
Dezembro- 29,64

MOSTRA “MEMÓRIA D A
LOUCURA” E MOSTRA

FOTOGRAFICA DO “PROGRAMA
DE VOLTA PRA CASA ”””””

Museu Histórico do Estado do Pará
Palácio Lauro Sodré - Praça Dom Pedro II

De 07 de maio a 07 de junho de 2009, de terça a
domingo, das 9h às 21h. Mostra Virtual:
www.ccs.saude.gov.br/VPC/index.html

nnnnn CURSO “A HISTÓRIA DA PSIQUIATRIA NO
BRASIL”  Data: 4/maio a 7/junho de 2009, no  Palácio
Lauro Sodré - Museu Histórico do Estado do Pará (Sa-
lão Transversal)

nnnnn Abertura  da exposição “ Memória da Loucura” e
Mostra Fotográfica do “ Programa de Volta para
Casa”.  7 de maio às 19h

nnnnn III EDIÇÃO DA MOSTRA CINEMA & LOUCURA:
“Gente como a gente”. Local: Cine Líbero Luxardo
(Centur). Entrada: Gratuita
Dia: 6 /05 - as 14:30:  Gente que enlouquece na relação
com o outro:  “Camille Claudel” (175 min.)
Dia: 13 /05 às 15:30: Gente que enlouquece ao sofrer
maus-tratos: “Batismo de Sangue” (112 min.)
Dia:  18/05 às 15:30:   Gente que enlouquece em famí-
lia:  “Gente como a gente” (124 min.)
Dia: 27/05 às 15:30:  Gente dependente de objetos:
“Vício Maldito”  (117 min.)

nnnnn A SAÚDE MENTAL VAI À PRAÇA  (Ato Comemo-
rativo ao Dia Nacional da Luta Antimanicomial). 17 de
maio às 9h , na Praça da República. Programação Cul-
tural:- Arrastão cultural  (concentração na “escadinha”
às 9:00hs)- Exposição dos trabalhos dos usuários dos
serviços de saúde mental.

nnnnn Inauguração do CAPS III Grão-Pará 18 de maio ás
9hs. na Rua dos Tamóios, 1342

nnnnn Curso “ATENÇÃO À CRISE E A REDE DE SAÚ-
DE MENTAL” , 28 e 29 de maio de 8 às 12h e de 14 às
18h, no auditório CCDQ (Centro de Cuidados a Depen-
dentes Químicos), na Marambáia .

nnnnn Curso “REFORMA PSIQUIÁTRICA E A ATEN-
ÇÃO PSICOSSOCIAL” , de  2 e 3 de junho, das  8 às
12 e de 14 às 18h, no Museu Histórico do Estado do
Pará

nnnnn II SEMINÁRIO MEMÓRIA, HISTÓRIA E LOU-
CURA: A SAÚDE MENTAL NO BRASIL , no dia
04 de junho das 08 às 12 e de 14 às 18h, no  Museu
Histórico do Estado do Pará

nnnnn Coquetel de LANÇAMENTO do DVD, SELO e LI-
VRO “HISTÓRIA, LOUCURA E MEMÓRIA: O
ACERVO DO HOSPITAL PSIQUIÁTRICO
JULIANO MOREIRA” . 4 de junho às 18h, no  Mu-
seu Histórico do Estado do Pará

S


